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VERRIER, Christian. Jacques Ardoino: 
pédagogue au fil du temps. Préface de René 

Barbier. Paris: Téraèdre, 2010. 244p. 

Jacques Ardoino: pedagogo no fio do tempo, é um trabalho 
de biografia analítica realizado por Christian Verrier, como nós, 
ex-aluno deste provocante e refinado epistemólogo das ciências 
da educação e antropossociais, que por diversas vezes visitou o 
Brasil para debater suas ideias, vinculadas principalmente ao seu 
mais fecundo e principal conceito neste campo da pesquisa e da 
formação educacional, o conceito de multirreferencialidade. 

Enquanto uma obra que caracteriza bem as biografias 
analíticas, Jacques Ardoino: pédagoque au fil du temps procura traçar a 
itinerância do epistemólogo das ciências da educação de uma forma 
tal que sua vida não se descola dos seus conceitos fundamentais, das 
suas ideias e da personalidade forte e empreendedora do formador e 
pesquisador, que tinha um gosto quase compulsivo pela criticidade e 
pela argumentação voltada para os grandes desafios epistemológicos 
e ontológicos produzidos pelo movimento da temporalidade a que 
estava implicado. Nestes termos, a obra explicita o conjunto de 
diálogos provocantes entre Ardoino, Morin, Castoriadis, Mafesoli, 
Lourau, entre outros intelectuais contemporâneos, que desafiam 
as fronteiras da contemporaneidade, daí sua preferência por 
teorizar a partir dos meios e práticas educacionais a problemática 
da complexidade.

Mas é a ideia de multirreferencialidade que aparece 
capitaneando a obra e entretecendo as inúmeras contribuições 
do pesquisador emérito da vanguardista Universidade de Paris 8, 
para se compreender a formação e intervir nas coisas da educação.

Verrier tem a competência de, através dos argumentos 
implicados de Jacques Ardoino, nos colocar no centro dos sentidos 
construídos pelo epistemólogo a respeito daquilo que mais lhe 
entusiasmava nas suas diversas conferências e conversas com seus 
alunos, ou seja, a heterogeneidade como riqueza irredutível da 
emergência humana e a identidade constituída por identificações 
fundadas na negatricidade dos sujeitos sociais em movimento de 
afirmação das suas alteridades, alteridades que só podem emergir, 

Roberto Sidnei Macedo 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA)
rsmacedo@terra.com.br



R. FACED, Salvador, n.16, p.139-140, jul./dez. 2009140

segundo Ardoino, na medida em que, em relação, alteram e ao 
mesmo tempo criam incessantemente inacabamentos. Dá-se aqui 
a inarredável e trágica necessidade do outro. É nestes termos que 
a pluralidade implica numa ética e numa política que vai muito 
além de uma “comemoração” diante da emergência da diversidade. 

Entretanto, é a densidade da ideia-força de multirreferencilidade 
que a obra evidencia de forma intencional.

Verrier nos mostra que o grande mérito do pensamento de 
Ardoino e da sua práxis educacional é fazer entrar de forma 
original e fecunda na epistemologia das ciências da educação e 
antropossociais, um sistema de pensamento e uma perspectiva de 
práxis, onde a heterogeneidade é o ponto de partida epistemológico, 
ético, político e formativo, reconhecida como ineliminável para 
se pensar a formação do Ser do homem em sociedade. Motivo da 
publicação de números específicos de algumas revistas de mérito 
no campo das ciências da educação na Europa e no Brasil, a 
epistemologia e a práxis  multirreferencial de Ardoino faz do seu 
argumento instituinte sobre a alteridade/alteração, um potente 
analisador crítico e um fundante dispositivo de formação, que 
deslocam, destrivializam e desnaturalizam as compreensões e 
práticas educacionais forjadas nas palavras de ordem, nas respostas 
pré-digeridas, nos lugares-comuns, nos conceitos protegidos, 
significados autoritários e nas interpretações de pretensões 
monossêmicas. É assim que a existência e a cultura, no plural, 
radical e relacionalmente concebidas, alimentam e fazem brotar 
uma epistemologia da educação e, a fortiori, uma compreensão 
da formação e da sua mediação, implicadas à emergência 
culturalmente singular e relacional da nossa human-idade. É este 
viés que identifica Ardoino como um epistemólogo das situações 
e ações educacionais, que prefere pensar e atuar de dentro das 
vibrações produzidas pelas temporalidades vividas. Aliás, é 
orientado por esta perspectiva, que Verrier cunha o título da sua 
obra, que, ademais, vai marcar o conjunto de escritos que na Europa 
começam a realçar a singularidade universal do pensamento 
inquieto e radicalmente pluralista do nosso também professor 
Jacques Ardoino.
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